
Consolidação e Expansão de Recursos 

Formativos sobre Ciência Aberta

Os dados analisados demonstram que os Acordos Transformativos

ampliaram o acesso aberto e reduziram os custos individuais para

pesquisadores, mas ainda assim, mantêm a dependência estrutural do

sistema científico brasileiro em relação às grandes editoras

internacionais. Diante desse cenário, torna-se indispensável pensar em

estratégias complementares e de longo prazo, capazes de equilibrar a

inserção internacional da ciência brasileira com o fortalecimento de

infraestruturas nacionais de publicação. Investir em periódicos brasileiros,

ampliar plataformas de acesso aberto não comerciais e estabelecer

critérios mais transparentes e equitativos para a distribuição de recursos

são caminhos possíveis para reduzir a dependência externa e consolidar

um sistema científico mais sustentável.

Atualmente, existem no Brasil vários acordos assinados em parceria

CAPES-Editoras Comerciais que estabelecem variadas formas de

contratação de serviços e produtos, que vão desde o pagamento pelo

acesso a publicações até ao pagamento de Article Processing Charges –

APC (Brasil, 2025). A pesquisa se baseia na necessidade de investigar a

disparidade entre o que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior (Capes) investe em acordos internacionais e o que

financia em projetos e periódicos nacionais.

O projeto propõe uma abertura para discutir a necessidade de definição

de diretrizes para futuros editais que promovam maior equilíbrio na

distribuição de recursos e a valorização da ciência produzida no país. A

coleta de dados concentrou-se nos 69 contratos mantidos pela Capes em

2025, com periódicos e editoras científicas internacionais. As

informações foram obtidas por meio de documentos institucionais

disponibilizados pela Capes, incluindo editais, notícias oficiais, relatórios

de gestão e registros publicados em seu portal eletrônico entre 2024 e

2025.

A concentração dos investimentos em poucas editoras nacionais reforça

a dependência do sistema científico brasileiro em relação ao mercado

editorial internacional. A partir dessa base, foram identificadas revistas os

volumes de artigos publicados sob os modelos financiados pela CAPES,

possibilitando uma análise comparativa entre os custos da publicação de

cada região do país, a fim de questionar a sustentabilidade do modelo

utilizado e as possibilidades de redirecionamento de recursos visando ao

fortalecimento de iniciativas nacionais de acesso aberto.

Fonte: Tabela produzida a partir de dados públicos coletados no site da CAPES em 

contratos de editoras. 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados públicos disponibilizados pela CAPES 

(2025). 

Karoline Adão Rodrigues, FAED, UDESC 

Edgar Bisset Alvarez, CED, UFSC 

Elaine Rosangela de Oliveira Lucas, FAED, UDESC

Editora Valor Total (US$) Valor Convertido (RS$)

Elsevier US$ 126.883.875,30 R$ 662.359.205,84 

American Chemical Society US$38.666.665,00 R$ 197.888.258,14 

Springer Nature US$ 27.360.439,14 R$ 140.908.997,61 

IEEE US$ 16.092.000,00 R$ 86.887.144,80 

Wiley US$ 27.360.439,14 R$ 51.411.266,05 

ACM US$ 2.413.950,00 R$ 13.187.891,64 

Royal Society US$ 1.386.242,00 (não informado) 

Tabela 1. Financiamento da CAPES por Editoras

Gráfico 1. Quantidade de Pagamentos de Artigos em Comparação com Regiões 
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